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DOCUMENTO DE ÁREA 2016 

 

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O ESTÁGIO ATUAL DA ÁREA 

 

Resultado do aprimoramento da arte das políticas de acompanhamento, avaliação e 

financiamento da Pós-graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), o Brasil usufrui de imagem positiva na produção de ciência entre nossos pares 

e em escala mundial. Os Coordenadores de Área, envolvidos neste constructo, souberam 

evidenciar e implementar estratégias ousadas para um país emergente, resultantes de leitura 

plural da ciência universal. O presente preâmbulo almeja nos inserir dentre aqueles que 

dispõem de uma leitura positiva do processo de institucionalização da Pós-graduação conduzido 

pela CAPES, desde seu primórdio, e cujos resultados são favorabilíssimos à ciência brasileira 

hodierna. 

No domínio da ciência geográfica vislumbramos, principalmente na passagem do século 

XX ao século XXI, um processo de expansão e fortalecimento notório da pós-graduação 

brasileira, a romper com padrão de institucionalização iniciado pela CAPES nos anos de 1970, e a 

evidenciar uma forte concentração espacial, no caso da Geografia no Sudeste, com maior força 

em São Paulo, e ramificações tímidas no Nordeste e Sul (Mapa 1), situação que se manteve até 

meados dos anos 1980: USP-GH, 1971 ME/DO; USP-GF, 1971 ME/DO; UFRJ, 1972-1992 ME/DO; 

UFPE, 1976-2003 ME/DO; UNESP-RC, 1977-1983 ME/DO; UFSC, 1985-1999 ME/DO; UFSE, 1985-

1994 ME/DO; UNESP-PP 1988-1995 ME/DO; UFMG, 1988-2002 ME/DO (Mapa 2). 

A instituição da Geografia como ciência foi marcada por forte influência das 

universidades estaduais paulistas, especificamente as detentoras da modalidade de doutorado. 

A USP (Programas de Geografia Física e Geografia Humana), seguida pela UNESP/RC, 

influenciaram na construção da Escola Geográfica Brasileira, gestada nos moldes da Escola 

Francesa, voltada para o entendimento da realidade brasileira e como reflexo da política de 

modernização empreendida. A ruptura dessa lógica somente se inicia nos anos 1990, e tem 

continuidade nos 2000 e 2010, guardando, cada um dos períodos, suas especificidades. 

 

Primeira Ruptura, decênio de 1990 a 1999 
 

No decênio 1990-1999, a Pós-Graduação em Geografia atinge 19 cursos, dentre eles 7 

Doutorados (DO) e Mestrados (ME) e 23 M, 9 cursos, sendo (3 ME/DO e 6ME) no decênio 1980 a 

1989 e 5 (2 ME/DO e 3 ME) no decênio 1970-1979. 

Na década de 1990, como pode ser observado no Mapa 3, há indicação de movimento 

de expansão: i) pela ampliação do número de cursos de mestrado no próprio Sudeste, além do 

eixo das universidades estaduais paulistas, como foi o caso da PUC/MG (1996-1999 ME/DO), 
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UFF (1998-2002 ME/DO) e UFU (1998-2003 ME/DO); ii) na região Sul, envolvendo, de um lado, a 

UFRGS (1998-2004 ME/DO) e a UFPR (1999-2005 ME/DO) e, de outro, a UEM (1998-2007 

ME/DO); iii) no Nordeste, com a UFBA (1998-2010  ME/DO),  e a UECE (1996-2010  ME/DO); iv) 

na inclusão da região Centro-Oeste na cartografia da Pós-graduação brasileira: UFG (1995-2005 

ME/DO) e UNB (1996-2010  ME/DO) (Mapa 3).Também é possível constatar um desdobramento 

que aponta a incorporação da primeira instituição privada (PUC-MG) à lógica de expansão da 

Pós-graduação no Sudeste, com doutorado implementado rapidamente em 1999; à replicação 

de criação de cursos no modelo paulista (baseado em instituições estaduais) nas regiões 

Nordeste e Sul; à implantação do segundo curso de doutorado fora do Sudeste, embora ainda 

fosse clara a força desta região neste nível de formação (seis cursos de doutorado, em contraste 

com apenas um no Nordeste e outro no Sul). 

Em termos quantitativos e dialeticamente qualitativos, a expansão se dá às expensas de 

um domínio do Sudeste, com o fortalecimento de seus programas de Pós-Graduação a partir da 

criação do doutorado, com impactos significativos na formação de pessoal, produção de 

conhecimento e controle dos veículos de publicação. 

De acordo com estudo conduzido por Dantas (2011) sobre a caracterização do ocorrido 

com as ciências humanas, e em especial a Geografia brasileira, o conhecimento era veiculado 

em periódicos assentados nas instituições de maior envergadura como a Revista Brasileira de 

Geografia (RBG) e o Boletim Geográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Revista do Departamento da Universidade de São Paulo (USP) e, também, da Associação dos 

Geógrafos Brasileiros (Revista da AGB nacional). No entanto, na virada do final dos anos 1980-

1990, a força das editoras privadas passa a predominar, alavancando o veículo livro, como é o 

caso da Editora DIFEL, a traduzir textos clássicos franceses, a HUCITEC, com aposta na 

publicação de obras de Geografia, tendência esta que permanece na atualidade, com a 

CONTEXTO, com atuação em São Paulo, e a ANNABLUME no Rio de Janeiro, além das editoras 

universitárias. 

Para Dantas (op. cit.), essa trajetória impõe à geografia um quadro diferenciado do 

característico das ciências exatas, naturais, biológicas e sociais aplicadas, que jamais abdicaram 

ou minimizaram o veículo periódico. Seguindo outro percurso, mantiveram-se ao longo do 

tempo fiéis a este veículo, fortalecendo-o na divulgação do conhecimento produzido no Brasil, 

disponibilizando em escala internacional em periódicos de peso. 
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Mapa 1 ς Expansão e Consolidação da Pós-Graduação em Geografia: anos 1970  

 

 

Mapa 2 ς Expansão e Consolidação da Pós-Graduação em Geografia: anos 1980 
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Segunda Ruptura, decênio de 2000 a 2009  
 

No decênio 2000-2009, a Pós-Graduação em Geografia atinge o número de 41 cursos, 

dentre eles 18 ME/DO e 23 ME. 

Nesse período é possível vislumbrar processo de expansão a encampar, de fato, a 

dimensão nacional, ou seja, todas as regiões do país apresentam nuances de fortalecimento da 

pós-graduação, com implantação de mais cursos de doutorado fora do Sudeste. No Centro-

Oeste a tônica de expansão é forte, com criação de seis novos cursos (UFMS, 2000 ME, hoje 

descredenciado; UFMT, 2001 ME; UFGD, 2007-2013 ME/DO; UFG-Catalão, 2007 ME; UFMS-Três 

Lagoas, 2008 ME e UFG-Jataí, 2008-2015 ME/DO), acompanhada de nuance de fortalecimento, 

com criação do primeiro doutorado na UFG. No Sul, o contingente de cursos de mestrado 

criados se iguala ao caso anterior, seis cursos novos (UEL, 2001-2012 ME/DO; UFSM, 2003-2013 

ME/DO; UEPG, 2006-2013 ME/DO; UFRG, 2007 ME; UNIOESTE-Beltrão, 2007-2016 ME/DO e 

UNICENTRO-Guarapuava, 2008-2016 ME/DO) com a diferença de terem sido criados dois 

doutorados a mais, na UEM e UFRGS. No Nordeste, observa-se um fortalecimento da Pós-

Graduação na Região, com ênfase na implantação entre 2004 e 2008, de doutorados na UFPE e 

UFC, somando-se ao da UFSE (2000), em comparação com os novos mestrados: UFRN, 2000-

2010 ME/DO e UFPB, 2003-2010 ME/DO. No Norte, o processo resulta na criação de mestrados 

na UFPA (2004-2016 ME/DO), UNIR (2006-2016 ME/DO) e UFAM (2007 ME), apontando para a 

importância do fenômeno, que indica a inclusão da região na cartografia da Pós-Graduação. O 

Sudeste reforça seu papel na pós-graduação brasileira com criação de novos doutorados (UFMG, 

UFF, UNICAMP e UFU), bem como com processo de expansão de mestrados: UERJ (2000-2011 

ME/DO); UNICAMP (2002 ME/DO), PUC-SP (2006 ME, hoje descredenciado), UFES (2007 ME) e 

PUC-RJ (2007-2015 ME/DO) (Mapa 4). 

Grosso modo, essas novas configurações de distribuição da pós-graduação no país, 

anuncia ruptura do modelo pautado nos centros tradicionais, tanto com o fortalecimento de 

uma periferia próxima como de uma distante. Exemplos desse novo cenário podem ser 

encontrados, no primeiro domínio, em São Paulo, com o fortalecimento do curso da UNESP-PP, 

e no Rio de Janeiro, o da UFF, enquanto no segundo, com o atingimento de três doutorados no 

Nordeste, três no Sul e um no Centro-Oeste. As implicações se fazem sentir no domínio da 

formação de profissionais e produção de conhecimento, ao ponto de se falar de uma produção 

de caráter verdadeiramente nacional. 

Como uma das consequências do novo arranjo, o volume da produção atinge níveis 

nunca antes notado na área, se distribuindo diferenciadamente em relação ao veículo 

considerado. Levantamentos realizados por SILVA & DANTAS (2005) e DANTAS (2011) 

vislumbram tal comportamento. De 2002 a 2004 verifica-se que livros, capítulos de livros e 

periódicos contabilizam, respectivamente, 494, 1.189 e 2.067 produtos, em oposição ao notado 

no período de 2007 a 2009, envolvendo 288, 1.917 e 2.124. Ao mesmo tempo, os periódicos 

tomam a liderança no quantitativo da produção, situando-se os livros em última posição e com 

declínio notado do primeiro período ao segundo. 
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Mapa 3 ς Expansão e Consolidação da Pós-Graduação em Geografia: anos 1990 

 

 

Mapa 4 ς Expansão e Consolidação da Pós-Graduação em Geografia: anos 2000 
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A virtualidade do processo de avaliação empreendido, e como resultado de padrão 

concebido coletivamente entre as demais áreas da CAPES, gera seus primeiros resultados, com 

maior visibilidade dada a cursos novos da periferia próxima e distante e à retomada dos 

periódicos na pauta de publicação.  

O padrão da Geografia se delineia neste momento, com o apontamento de uma lógica 

gestada na discussão estratégica para as ciências brasileiras e que contempla as características 

de ciências com matrizes diferenciadas, especificamente nos procedimentos de avaliação 

envolvidos no Qualis periódico e no Qualis livros da CAPES. Demonstra-se assim a força do 

acompanhamento e da avaliação da CAPES no refinamento com alteridade, das estratégias de 

produção e publicação do conhecimento científico. A alteridade se percebe, a partir da adoção 

de critérios rigorosos de avaliação, na flexibilização do Conselho Técnico Científico-Ensino 

Superior (CTC-ES) em considerar a publicação em livros (integra ou capítulos) e, fazer eco nas 

áreas das ciências humanas (com suas especificidades), ao retomarmos periódicos como veículo 

estratégico. 

Terceira Ruptura, decênio de 2010 (Atual) 
 

No decênio de 2010 (atual) o quadro da Pós-Graduação em Geografia no Brasil envolve 

64 cursos (dentre eles 35 DM, 25 M e 4 Mestrados Profissionais-MP). 

No período em foco, a tendência de nacionalização da Pós-Graduação em Geografia se 

efetiva, apontando o fortalecimento da área ampliando as fronteiras nacionais e investimento 

na modalidade de mestrado profissional. Vivenciamos momento no qual a dimensão 

meramente quantitativa dá lugar a uma qualitativa. 

Na dimensão quantitativa, percebe-se que a Pós-graduação em Geografia, embora 

tenha tomado dimensões nacionais, e ainda não tenha sido implantada no Amapá e Acre, rompe 

com lógica da expansão, a se justificar na criação de um mestrado e/ou doutorado em cada uma 

das unidades da federação. Hoje se tornou plural, envolvendo, em vários casos, a criação de 

mais de um nível da pós-graduação em instituições federais, estaduais e privadas. Exemplo disso 

ocorreu no Nordeste, o Ceará a contar com três em instituições públicas, dois em estaduais 

(após criação de Mestrado na UVA  em 2013) e um em federal; o Rio Grande do Norte, uma 

federal com curso acadêmico na sede e um Mestrado Profissional no Campi de Caicó (2015)  e 

uma estadual (criação UERN ME em 2016); a Bahia, a envolver instituição federal e estaduais 

(MP na UESF em 2013 e recém criado curso de Mestrado na UESB-2016).  No Sul, do Rio Grande 

do Sul, a maior parte se deu em instituições de natureza eminentemente federal (criação de 

Mestrado na UFPEL em 2012) e do Paraná, em uma federal e seis estaduais (após criação do 

curso da UNIOESTE Mal. Rondon, 2010 ME). No Centro-Oeste, o movimento se justifica em 

instituições federiais de Goiás; no Mato Grosso do Sul, também em instituições federais (criação 

de Mestrado na UFMS-Aquidauana, em 2014), e no Mato Grosso, baseado em instituições 

federal (criação Mestrado na UFMT-Rondonópolis, em 2013) e estadual (Mestrado na UNEMAT, 

2015). No Sudeste, a expansão da Pós-Graduação em Geografia notadamente em São Paulo, se 

deu com consolidação pautada predominantemente nas cinco universidades estaduais, 
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enquanto em Minas Gerais ocorreu pela expansão recente em instituições federais (UFJF ME, 

UFSJ, UNIMONTES e UFU-Ituiutaba, com cursos criados em 2010 e 2014. O Rio de Janeiro, 

apresenta quadro diversificado e a envolver instituições federais, com a criação, em 2014, de 

mestrados na UFRRJ e UFF-Goytacazes, estaduais (Mestrado da UERJ em São Gonçalo -em 2012) 

e uma privada. Os demais contemplam uma única instituição por estado e predominantemente 

de natureza federal, como é o caso dos cursos de Mestrado recém-criados em Alagoas (UFAL-

2015) e no Maranhão (UEM-2016). Somente a Região Norte mantém expansão baseada em uma 

única instituição por estado, a exemplo dos mestrados criados na UFRR e na UFT em 2010 

(Mapa 5). 

Os mestrados profissionais também encontram campo fértil no decênio em foco (Mapa 

5), com apresentação das primeiras propostas associadas à formação de quadros para o 

planejamento urbano e a gestão ambiental, dois em São Paulo, associados à UNESP, e um na 

UEFS, bem como, em relação à área de ensino, como o recém implantado na UFRN (2015). A 

possibilidade de ampliação se justifica ainda no intento da CAPES em adotar estratégias, por 

intermédio do Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR), voltadas ao 

aperfeiçoamento dos quadros profissionais na Educação Básica. 

A ciência geográfica, potencializada em uma Pós-Graduação nacional, se fortalece assim 

ao desfrutar, ainda, de um quadro propício ao estabelecimento de trocas da periferia próxima e 

distante, somado aos já existentes, entre o centro e as periferias (destaque dado à USP), com os 

demais cursos notas 3 e 4, pautadas no antigo Programa Nacional de Cooperação Acadêmica 

(PROCAD) e no Mestrado Interinstitucional (MINTER) e Doutorado Interinstitucional (DINTER).  

No caso do PROCAD destaca-se articulação da UFF com a UECE, representativa da periferia 

próxima do Sudeste com periferia distante do Nordeste. Exemplo de MINTER-DINTER é 

desenvolvido em parceria da UFPR com a UNIR, entre periferias distantes do Sul e do Norte. Na 

formação profissional a UNESP-PP, periferia próxima, a contribuir na formação de quadros de 

professores da Pós-Graduação do Paraná, periferia distante, somando-se àquelas que 

tradicionalmente são reconhecidas como formadoras de quadros de professores das pós-

graduações brasileiras.  

O qualitativo é apreendido a partir do refinamento do quantitativo envolvido, de um 

lado, na ampliação do número de cursos com doutorado no país, resultado de uma boa 

avaliação na trienal da CAPES de 2010-2012 e, de outro, no investimento atual em mestrados 

profissionais, a evidenciar uma quebra de paradigma na área e que negligenciava este gênero de 

formação. 

O doutorado irrompe com força na escala nacional. Da exclusividade do Sudeste, hoje o 

doutorado foi implantado na totalidade das regiões brasileiras, denotando ainda, com a 

obtenção da nota 4, quadro de possibilidade de criação de doutorados na região Norte (UFAM) 

e Centro-Oeste (UFMT), além dos atuais treze criados em cidades do Sudeste, dos sete no 

Nordeste, nove no Sul, quatro no Centro-Oeste e 2 no Norte. Tal dado é reforçado, ainda, com o 

fato inédito da obtenção da nota 5 e, principalmente 6, por vários cursos das regiões Sul, 
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Nordeste e Centro-Oeste. No Sul, os doutorados da UEM e UFPR atingiram 5, além do 6 obtido 

pela UFRGS. No Nordeste, a nota 5 foi obtida por dois cursos, UFPE e UFC. No Centro-Oeste, a 

UFG compõe quadro dos cursos nota 6 (Tabela 1). Pode-se falar, nestes termos, de atingimento 

de grau de excelência nas instituições representativas dos estados citados e que as classificam 

com folga com notas de cursos instalados no Sudeste (nota 5: UERJ, UFMG, UFU, UNICAMP e 

USP-GF; nota 6: UFF; nota 7: UFRJ, USP e UNESP/PP). 

 

Mapa 5 ς Expansão e Consolidação da Pós-Graduação em Geografia - 2010 (atual) 

 

 

 

A caracterização acima apresentada toma ares mais complexos ao vislumbrar-se, 

também, uma lógica de expansão-consolidação a envolver a escala municipal, especificamente, 

e com maior força na ambiência da metrópole. Nos referimos à replicação do movimento inicial 

percebido na cidade de São Paulo (SP), a contar com dois importantes cursos de mestrado e 

doutorado (USP/GH e USP/GF), e que hoje atingem as cidades do Rio de Janeiro (UFRJ, UERJ e 

PUC), de Belo Horizonte (UFMG e PUC) e Fortaleza (UECE e UFC). A citada racionalidade, de viés 

metropolitano, altera significativamente o comportamento da área no concernente à produção 

de conhecimento qualificado e aponta quadro hodierno da formação de mestres e doutores em 

escala nacional. 
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Tabela 1 ς Notas dos Cursos da Área de Geografia, Avaliação Trienal 2013:                                      
distribuição por região, estado e instituição 

 

REGIÃO UF IES NAT. 
Nota 

REGIÃO UF IES NAT. 
Nota 

ME DO ME DO 

SE 

SP USP-GF Acad. 5 5 

NE 

PE UFPE Acad. 5 5 

SP USP-GH Acad. 7 7 SE FUFSE Acad. 4 4 

SP UNESP-RC Acad. 4 4 BA UFBA Acad. 4 4 

SP UNESP-PP Acad. 7 7 BA UEFS Prof. 3 - 

SP UNICAMP Acad. 5 5 BA UESB Acad. 3 - 

SP PUC-SP Acad. 0 - CE UECE Acad. 4 4 

SP UNESP-PP Prof. 3 - CE UFC Acad. 5 5 

SP UNESP-Des Ter Prof. 3 - CE UVA Acad. 3 - 

RJ UFRJ Acad. 7 7 RN UFRN Acad. 4 4 

RJ UFF Acad. 6 6 RN UFRN-Caicó Acad. 4 - 

RJ UERJ-Maracanã Acad. 5 5 RN UERN Prof. 3 - 

RJ PUC-RJ Acad. 4 4 PB UFPB Acad. 4 4 

RJ UERJ-São Gonçalo Acad. 3 - PI FUFPI Acad. 3 - 

RJ UFRRJ Acad. 3 - AL UFAL Acad. 3 - 

RJ UFF-Campos dos Goytacazes Acad. 3 - MA UEMA Acad. 3 - 

MG UFMG Acad. 5 5 
REGIÃO UF IES NAT. 

Nota 

MG PUC-MG Acad. 5 5 ME D 

MG UFU Acad. 5 5 

CO 

GO UFG-Goiânia Acad. 6 6 

MG UFJF Acad. 3 - GO UFG-Catalão Acad. 3 - 

MG UFSJ Acad. 3 - GO UFG-Jataí Acad. 4 4 

MG UNIMONTES Acad. 3 - DF UNB Acad. 4 4 

MG UFU-Ituiutaba Acad. 3 - MS UFMS-Campo Grande Acad. 0 - 

ES UFES Acad. 4 4 MS UFGD Acad. 4 4 

REGIÃO UF IES NAT. 
Nota MS UFMS-Três Lagoas Acad. 3 - 

ME D MS UFMS-Aquidauana Acad. 3 - 

S 

SC UFSC Acad. 4 4 MT UFMT-Cuiabá Acad. 4 - 

PR UEM Acad. 5 5 MT UFMT-Rondonópolis Acad. 3 - 

PR UFPR Acad. 5 5 MT UNEMAT Acad. 3 - 

PR UEL Acad. 4 4 
REGIÃO UF IES NAT. 

Nota 

PR UEPG Acad. 4 4 ME D 

PR UNIOESTE-Francisco Beltrão Acad. 4 4 

N 

PA UFPA Acad. 4 4 

PR UNICENTRO Acad. 4 4 RO UNIR Acad. 4 4 

PR UNIOESTE-Marechal Rondon Acad. 3 - AM UFAM Acad. 4 - 

RS UFRGS Acad. 6 6 RR UFRR Acad. 3 - 

RS UFSM Acad. 4 4 TO UFT Acad. 3 - 

RS FURGS Acad. 3 -             

RS UFPEL Acad. 3 -    AA 

Curso 
descredenciado (aparece 
ZERO)       
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Produção do conhecimento e veículo utilizado 
 

No domínio da produção de conhecimento associada aos veículos livro, periódico, 

técnica-didática e outros (Mapa 6), o quadro inicial que indicava a prevalência do Sudeste e, 

principalmente, da USP é hoje diversificado e associado a uma produção significativa notada em 

uma periferia próxima (Rio de Janeiro e Belo Horizonte) e distante (Fortaleza). Da pontuação 

obtida no quesito produção científica e técnica no triênio 2010-2012, a metrópole a se inserir na 

maior frequência foi Rio de Janeiro, referente ao somatório da produção da UFRJ, UERJ e PUC-

RJ. Outro detalhe a destacar no mapa são as pontuações obtidas em Belo Horizonte e Fortaleza, 

representativos, respectivamente, dos resultados associados respectivamente à UFMG/PUC-MG 

e à UFC/UECE (Mapa 7). Há, nestes termos, uma ruptura evidente da assimetria no domínio da 

produção de conhecimento qualificado e, no trato da escala da metrópole, a apontar quadro no 

qual se evidencia uma produção de conhecimento de qualidade em escala nacional. Urge, neste 

domínio, desenvolver estudos no domínio da epistemologia da ciência geográfica a denotar o 

dinamismo do produzido na periferia próxima e distante. 

Formação da Pós-Graduação 

No que se refere à formação de pessoal, dispomos de dois quadros. Um relativo à 

formação de mestres (Mapa 8), e outro de doutores (Mapa 9) 

Na formação de mestres percebe-se um cenário na escala nacional, seguido do 

despontar de novos centros de formação de mestres na periferia distante. Embora a intensidade 

da formação neste nível ainda se dê predominantemente no Sudeste, com destaque para a 

cidade de São Paulo, devido a implantação inicial da pós-graduação no estado, é possível 

vislumbrar a importância adquirida de outras áreas, que veio associada ao número significativo 

de cursos criados nas cidades do Rio de Janeiro (UFRJ, UERJ e PUC/RJ), Belo Horizonte (PUC/MG 

e UFMG) e Fortaleza (UFC e UECE). Como no caso da produção científica, aqui se percebe, 

também, uma quebra da assimetria na formação de mestres, embora se mantenha o papel de 

destaque da USP/GH e USP/GF, responsáveis pela formação do maior número de mestres no 

país (Mapa 8). 

A assimetria ainda é mais acentuada no que se refere à formação de doutores (Mapa 9) 

na qual a força da USP ainda é muito marcante, principalmente no trato de seu papel como 

metrópole, seguida pelo Rio de Janeiro (UFRJ). Mesmo com a criação de número significativo de 

doutorados fora do centro e na periferia distante, cuja última fronteira foi rompida na Região 

Norte com o doutorado da UNIR e da UFPA em 2016, a pequena densidade histórica dos 

mesmos ainda não impactou significativamente a formação de doutores. Trata-se, contudo, de 

questão de tempo e de política de fortalecimento e consolidação dos doutorados em Geografia, 

para que passem a ocupar posição importante na formação qualificada de doutores, o que já se 

evidencia na periferia próxima, especificamente na importância das instituições interioranas dos 

municípios de São Paulo (UNESP/PP e UNICAMP), somada à tradicional contribuição de Rio Claro 

(UNESP/RC); do município de Belo Horizonte e suas instituições (PUC/MG e UFMG) e, à exceção 

da periferia distante, a de Curitiba (UFPR).  
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Mapa 6 - Produção de Conhecimento ς pontuação nacional por Veículo (2010-2012) 
 

 
 

 

Mapa 7 - Produção de Conhecimento ς pontuação nacional na escala municipal (2010-2012) 
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Mapa 8 - Formação de Mestres na Pós-Graduação em Geografia ς distribuição por município (2010-2012) 
 

 
 

 

Mapa 9 - Formação de Doutores na Pós-Graduação em Geografia ς distribuição por município (2010-
2012) 
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Índice H da Pós-Graduação 
 

Nos termos apresentados acima, a temática da assimetria na Pós-Graduação em 

Geografia no Brasil não se explica mais na dimensão meramente espacial e da produção 

científica. Não se trata mais de levar a pós-graduação a todas as regiões e estados, ou da 

necessidade de produzir conhecimento qualificado em escala nacional. A assimetria somente é 

clara e evidente na formação de profissionais, embora muito se tenha avançado na formação de 

mestres em escala nacional e já se vislumbre processo de formação de doutores na periferia 

distante, nas regiões Nordeste, Sul e Centro-Oeste, envolvendo número maior de instituições do 

que as representativas do indicado na avaliação trienal 2013 (Mapa 10).  

A consolidação de uma pós-graduação em geografia em nível nacional, apontada pela 

produção de conhecimento qualificado, inter-relacionada à tendência crescente de formação de 

doutores fora do centro (na periferia próxima e distante, a primeira com maior ênfase), se 

reflete no Índice H dos programas (Mapa 11), considerando o volume de citações nos últimos 10 

anos associado aos professores permanentes dos cursos e programas em Geografia. 

Além do volume de citações em evidência, a análise pormenorizada dos dados relativos 

ao índice H, pautado no Google Acadêmico, permite também uma visualização: i. da frequência 

da produção dos professores no programa, além da escala de tempo da avaliação; ii. das suas 

publicações mais importantes na vida acadêmica; iii. dos veículos nos quais são difundidas. 

Assim, os dois últimos aspectos auxiliam na percepção da importância da produção de livros 

associada à de periódicos, uma marca da Geografia na divulgação de conhecimento científico 

que vira fonte. Trata-se, assim, de um contraponto à análise meramente qualitativa a auxiliar no 

entendimento do comportamento da área, vis-à-vis parâmetros mais clássicos e consolidados da 

avaliação empreendida. 

Do estabelecido neste constructo, a Área de Geografia passa a lidar com novas 

dimensões paradigmáticas focadas no domínio da interdisciplinaridade e na atuação no Ensino 

Básico e Fundamental.  

No primeiro domínio, da interdisciplinaridade, a área entende como um entrelaçamento 

ou conjunção de diferentes campos do conhecimento científico na produção de um 

conhecimento novo sobre a realidade que se impõe a partir de problemas e questões 

apresentadas às sociedades, sendo contrária a qualquer homogeneização e/ou enquadramento 

conceitual. Pode-se concluir que a interdisciplinaridade acompanha o conhecimento geográfico 

desde sua origem como disciplina, expressando sua preocupação com a busca da compreensão 

da relação da sociedade com a natureza. Assim, em seu desenvolvimento, a Geografia tem como 

parte constitutiva dos seus objetos de pesquisa essa relação continente ς sociedade/meio 

ambiente ς que abriga necessariamente distintos conteúdos de outras disciplinas e campos do 

conhecimento, da natureza primeira e sua dinâmica a diferentes aspectos que caracterizam e 

modelam a sociedade contemporânea.  
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Mapa 10 - Formação de Doutores na Pós-Graduação em Geografia ς distribuição por município (2013-
2014) 
 

 

 

Mapa 11 ς Índice H dos Cursos e Programas em Geografia: período de 2003 a 2014 (10 anos)  
 

 
  










































